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E N R I Q U E C I M E N T O    P A R A G E N É T I C O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O enriquecimento paragenético é o incremento do patrimônio consciencial, 

a partir do conhecimento, experiências e aptidões pessoais adquiridos ao longo dos ciclos multi-

existenciais, em bases evolutivas e cosmoéticas, passível de neutralizar a influência limitante da 

Genética e da Mesologia sobre a manifestação dos atributos amadurecidos da conscin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo en procede do idioma Grego, en, “posição interior; mo-

vimento para dentro”. A palavra rico vem do idioma Gótico, reiks, “poderoso; possuidor de mui-
tos bens ou coisas de valor; que tem riquezas”. Surgiu no Século XIII. O sufixo mento deriva do 

Latim, mentum, “ação ou resultado da ação expressa pelo verbo”. O segundo prefixo para deriva 

do idioma Grego, pará, “para além de”. O termo genético provém do idioma Grego, genetikós, 

“que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, “fonte; origem; início”. Surgiu 
no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acumulação paragenética equilibrada. 2.  Melhoramento da autobaga-

gem paragenética. 3.  Qualificação paragenética. 4.  Enriquecimento patrimonial da consciência. 

Neologia. As 3 expressões compostas enriquecimento paragenético, enriquecimento pa-

ragenético evoluciológico e enriquecimento paragenético serenológico são neologismos técnicos 

da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Acumulação paragenética destrambelhada. 2.  Estigmatização para-

genética. 3.  Cumulação paragenética baratrosférica. 4.  Paragenética fissurada. 5.  Paragenética 

trafarista. 6.  Mutação psicossomática patológica. 

Estrangeirismologia: o improvement paragenético; o upgrade evoluciológico; o back-

ground holobiográfico; o curriculum vitae consciencial magnum. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao nível do patrimônio consciencial. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paragenética: au-

to-herança multiexistencial. 

 
II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; o holopen-

sene da reciclagem intraconsciencial; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os superpensenes;  

a superpensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os taquipensenes; a ta-

quipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a expansão do holopensene do Univer-

salismo. 

 
Fatologia: a constituição e desenvolvimento da personalidade humana; a influência do 

local de ressoma sobre a conscin; a existência de lugares onde os costumes e as tradições se repe-

tem há milênios; a identidade humana biográfica resultante dos condicionamentos socioculturais 

da consciência, ao longo da vida intrafísica; a Ecologia na condição de Ciência das relações entre 

o ambiente e os seres vivos; a Genética fornecendo a “receita básica” da vida biológica; o gene 
como sendo a unidade fundamental da Genética; as combinações dos genes caracterizando os in-

divíduos; as moléstias derivadas da hereditariedade; as patologias congênitas; a prevenção de do-

enças e a terapêutica a partir da Engenharia Genética; a herança gênica parental de cada ser intra-

físico; o fato de a programação genética ser tão mais incisiva quanto mais simples é a forma de 

vida; a realidade de a Genética influenciar menos o desenvolvimento de idiosincrasias à medida 
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da evolução consciencial; o fato de a conscin sem identidade equilibrada (autoconsciencialidade) 

poder encontrar limitações e dificuldades no estabelecimento de relações com pessoas de identi-

dades diferentes (interconsciencialidade); a ausência de inteligência evolutiva (IE) da massa hu-

mana impensante; a conscin desatualizada, incoerente diante do momento evolutivo pessoal;  

a rendição à zona de conforto, ao tradicionalismo e ao conservadorismo; a indiferença humana 

quanto ao fluxo evolutivo do Cosmos; a carência de renovação e a vivência da mesméxis a cada 

dia; o paradigma fisicalista-materialista-reducionista-mecanicista; a falta de abertismo da Ciência 

oficial, incapaz de abranger o estudo e a pesquisa da Paragenética; o fato de as variáveis cons-

cienciológicas ainda serem negadas e desconsideradas pela própria limitação paradigmática nos 

meios acadêmicos; a necessária busca pelo autoconhecimento relativo aos fatores interventores no 

modo de ser pessoal; o desenvolvimento de estratégias de melhoramento visando à autocoerência 

evolutiva; a ocorrência desigual do fenômeno da Era da Aceleração da História Humana no Glo-

bo Terrestre. 

 
Parafatologia: o enriquecimento paragenético; a identidade consciencial holobiográfica, 

construída ao longo da seriéxis; a base da personalidade humana atual, formada a partir das expe-

riências das vidas anteriores; a autoconsistência maturológica da acumulação das experiências 

evolutivas lúcidas; o autorrevezamento multiexistencial sadio; a autoconsistência paragenética 

observada na convivialidade evolutiva da família consciencial; as afinidades interconscienciais de 

origem pluriexistencial; as predisposições holocármicas da consciência; a atualização holobiográ-

fica e multiexistencial da consciência lúcida no período extrafísico prévio à ressoma; as planifica-

ções do maximecanismo evolutivo direcionando a próxima ressoma e a proéxis da consciência, de 

acordo com as necessidades evolutivas pessoais; o burilamento da paragenética propiciado pelo 

macrossoma, a menor ou a maior; a bagagem evolutiva “pobre” da consciência sem a vivência do 
Universalismo; a Paragenética carreando, vida após vida, toda gama de manifestações sadias  

e doentias da consciência; o resíduo energossomático de ressoma anterior interferindo na mani-

festação da conscin no atual soma; a Paragenética patológica, paroxística, das consréus ressoma-

das e transmigradas; a convalescença paragenética; as doenças holocármicas; o sintoma de ori-

gem multiexistencial; a autovivência precoce do estado vibracional (EV) profilático; a sinálética 

energética e parapsíquica de base multiexistencial; a pré-existência da Genética Extrafísica ou Pa-

ragenética atuando na dinamização da constituição genética herdada; a Paragenética influencian-

do as diversas combinações e organizações possíveis da Genética; os paragenes; o parafato de 

quanto mais enriquecida a paragenética maior a influência sobre a programação genética e sobre  

a personalidade humana; o paracérebro sendo responsável pela codificação paragenética ao modo 

de princípio organizador do holossoma; o Cosmos multidimensional sendo o meio onde a consci-

ência evolui e amadurece. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação-autevolução; o sinergismo autexem-

plarismo cosmoético–autossuficiência evolutiva; o sinergismo autocrítica mentalsomática–buri-

lamento paragenético; o sinergismo autocognição–interação sadia; o sinergismo Interaciologia 

interconsciencial–aprendizagem conviviológica–evolução consciencial; o sinergismo Universa-

lismo–Estado Mundial. 
Principiologia: o princípio da identidade consciencial; o princípio da mutabilidade;  

o princípio da atualidade; o princípio da anulação da automimeticidade dispensável; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da oportunidade evolutiva; o princípio da seriexiali-

dade evolutiva; o princípio do Universalismo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletindo a Paragenética antiga;  

o código genético instruindo a produção de variações biológicas individuais dentro da mesma 

espécie. 
Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria dos múltiplos egos; a teoria das últimas con-

sequências cosmoéticas; a teoria do aprendizado evolutivo; a teoria do paraconhecimento; a teo-
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ria da homeostase consciencial; o paradigma consciencial enquanto teoria-líder da Consciencio-

logia. 
Tecnologia: a técnica do autenfrentamento; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as 

técnicas autoconscienciométricas de avaliação do nível evolutivo pessoal; a técnica do continu-

ísmo consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Evoluci-

ologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 
Efeitologia: os efeitos catárticos das autorreciclagens; o efeito do incremento da inteli-

gência evolutiva (IE); os efeitos dos atos cosmoéticos em série; os efeitos cosmovisiológicos do 

irrompimento paracerebral. 
Neossinapsologia: a manifestação das paraneossinapses magnas; as parassinapses dos 

paracons. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade interassistencial; o ciclo 

conscienciocêntrico autentendimento-interassistência; os ciclos alternantes vidas intrafísicas–pe-

ríodos intermissivos; o ciclo vivência-experimento-autoconhecimento-cosmovisão. 
Enumerologia: a mutação evolutiva; a autossuperação evolutiva; a dinâmica evolutiva; 

a qualificação evolutiva; a madureza evolutiva; a extensão evolutiva; a cosmificação evolutiva. 
Binomiologia: o binômio autotaquirritmia-Paragenética; o binômio cérebro-paracére-

bro; o binômio estimulação-predisposição; o binômio apego-desapego; o binômio vanguarda 

evolutiva–abertura de caminhos. 
Interaciologia: a interação paracérebro-Paragenética-holomemória; a interação Curso 

Intermissivo–proéxis; a interação Paragenética–ideias inatas; a interação Paragenética–maturi-

dade precoce; a interação Paragenética-macrossoma; a interação Paragenética-genialidade;  

a interação Paragenética-temperamento; a interação Paragenética-Cosmoética. 
Crescendologia: o crescendo passado-presente-futuro; o crescendo evolutivo do autor-

revezamento multiexistencial; o crescendo integração mundial–integração cósmica. 
Trinomiologia: o trinômio Genética-Paragenética-Mesologia; o trinômio crise-supera-

ção-evolução; o trinômio hipótese-ponderação-cientificidade; o trinômio experiências intrafísi-

cas–experiências projetivas–experiências intermissivas; o trinômio evolutivo prioritário fixação 

de trafores–extinção de trafares–aquisição de trafais. 
Polinomiologia: o polinômio erros-enganos-omissões-retificações-acertos. 
Antagonismologia: o antagonismo convalescença paragenética / convalescença inter-

missiva; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo neoposturas / retroposturas;  

o antagonismo autenfrentamento / fuga; o antagonismo novas oportunidades / velhos interesses. 
Paradoxologia: o paradoxo cosmovisiológico do especialismo com generalismo; o pa-

radoxo de o desenvolvimento da Paragenética ser resultante das experiências em várias Genéti-

cas e Mesologias intrafísicas; o paradoxo da fixação psicofisiológica na vida humana com aute-

volução consciencial contínua. 
Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a proexocracia;  

a assistenciocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Genética; as leis da Mesologia 

intrafísica; as paraleis da Paragenética; a Paralegislogia. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a coerenciofilia; a decidofilia; a autopesquisofilia; 

a reciclofilia; a lucidofilia; a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a decidofobia; a autocogniciofobia; a voliciofobia; 

a criticofobia; a futurofobia; a conscienciofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da borboleta; a síndrome do avestruzismo; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Maniologia: a antiquomania; a monomania; a nostomania; a fracassomania; a abuloma-

nia; a religiomania; a aprioromania. 
Mitologia: o mito das conquistas autevolutivas sem esforço pessoal. 
Holotecologia: a parageneticoteca; a evolucioteca; a apriorismoteca; a interassistencio-

teca; a recexoteca; a despertoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Parageneticologia; a Seriexologia; a Holo-

mnemonicologia; a Geneticologia; a Ecologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia;  

a Conscienciometrologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin aberta; a conscin lúcida; a conscin decidofílica; a conscin neofíli-

ca; a personalidade forte; a conscin apriorística; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 
Masculinologia: o cientista eletronótico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o evoluciólogo; o Sere-

não; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a cientista eletronótica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; 

 a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a evolucióloga; a Se-

renona; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens universalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: enriquecimento paragenético evoluciológico = o vivenciado pelo evolu-

ciólogo; enriquecimento paranegético serenológico = o vivenciado pelo Serenão. 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da evolução lúcida. 
 

Assertivologia. Pela ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

11 assertivas quanto ao enriquecimento da Paragenética ao longo dos ciclos multiexistenciais: 

01.  Assimilação. A Paragenética é acrescida à medida da assimilação das experiências 

inerentes à interação da Genética do atual corpo biológico com a Mesologia intrafísica. 

02.  Cosmoética. A maturidade teática do autodiscernimento cosmoético é a essência do 

enriquecimento paragenético e das derivações evolutivas, sadias, daí decorrentes. 
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03.  Egos. A consciência possui múltiplos egos ou facetas de personalidade (consciência 

poliédrica) estruturados ao longo das existências físicas anteriores e integrados à Paragenética,  

a partir das vivências e vínculos interconscienciais multimilenares. 

04.  Fixador. A Paragenética, a partir do paracérebro, reflete e fixa ao longo da evolu-

ção, as vivências da consciência eterna, no holossoma ou veículos de manifestação. 

05.  Herança. A maior herança recebida pela conscin ao ressomar é aquela herdada de si 

mesma, pela Paragenética. 

06.  Holomemória. A bagagem de experiências multiexistenciais, carreada pela Parage-

nética, é registrada na holomemória da consciência. 

07.  Influência. A ação da Paragenética sobre o corpo biológico, podendo suplantar in-

clusive a genética nova, é tanto mais evidente quanto mais a consciência avança na escala 

evolutiva. 

08.  Paramesologia. A qualidade das experiências extrafísicas ou paramesológicas,  

a exemplo do ocorrido durante as projeções da consciência e nas vivências intermissivas, também 

é fator determinante no desenvolvimento da Paragenética. 

09.  Posse. Pelo enriquecimento paragenético, a consciência toma posse de si mesma, 

neutralizando e superando antigas automimeses existenciais, as quais a mantinham antepassada 

de si mesma. 

10.  Serenão. Exemplo-modelo de maturidade consciencial (holomaturidade), o Homo 

sapiens serenissimus domina as leis da Genética e da Mesologia, a partir da Paragenética 

enriquecida, vivendo as últimas vidas nesta dimensão física, dentro do ciclo evolutivo pessoal. 

11.  Vírus. Exemplo-modelo de imaturidade consciencial, o vírus e os princípios consci-

enciais primevos possuem paragenética extremamente simples e esboçante. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o enriquecimento paragenético, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atualização  evolutiva:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 
02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 
03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 
04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 
05.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 
06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
07.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 
08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
10.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
11.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 
12.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 
13.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
14.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 
15.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 
 

O  APRENDIZADO  COSMOÉTICO,  FRUTO  DA  AUTEXPERI-
MENTAÇÃO  SERIEXOLÓGICA,  ENRIQUECE  A  PARAGENÉTI-
CA  A  PARTIR  DO  ESTÍMULO  PARACEREBRAL  ORGANIZA-
DOR,  SUSTENTADOR  E  CODIFICADOR  DO  HOLOSSOMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível de enriquecimento paragené-

tico pessoal? Quais resultados práticos alcançou a partir dessa análise? 
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